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Resumo 

A tese tem como proposta pensar princípios comuns de corpo, identificados em duas pessoas 

negras: a artista estadunidense Josephine Baker (1906-1975) e o ator brasileiro Grande Otelo 

(1915-1993), a partir de paradigmas negro-africanos em diáspora. Tal proposta partiu da 

localização de uma reportagem na Revista O Cruzeiro de julho de 1939, que evidenciava um 

trabalho artístico realizado pelos dois no Rio de Janeiro. A ideia de um Casamento de Preto foi 

apresentada no Cassino da Urca por Josephine Baker e Grande Otelo, além de um elenco 

composto por pessoas negras. Tal cena foi citada por ele algumas vezes, inclusive durante 

entrevista ao programa Roda Viva, em 1987. A partir da ampliação de coleta documental, em 

arquivos no Brasil e nos Estados Unidos, a pesquisa apresenta estudo que arrisca compor uma 

conceituação de corpo negro, a partir de aspectos comuns – encontrados nas experiências desses 

dois artistas. A pesquisa não se limita a examinar os modos corporais, nos limites do campo 

cênico, estende o olhar para as realidades subjetivas fora do palco. Tendo isso em vista, foram 

elaborados quatro princípios: Deslocamento, Invólucro, Desobediência e Ocupação. É 

interessante reforçar que o princípio do deslocamento é o elo que permite a retroalimentação 

dos outros três e, ao mesmo tempo, é muitas vezes difícil abordá-los isoladamente. 

 

Palavras-chave: Artistas negros. Corpo negros. Decolonial. Diáspora negra. Entretenimento. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

Abstract 

The dissertation aims to think common principles of body, identified in two black personalities: 

the American artist Josephine Baker (1906-1975) and the Brazilian actor Grande Otelo (1915-

1993), based on black-African paradigms in diaspora. Such approach unfolded from the 

sourcing of an article from O cruzeiro magazine, dating back to July 1939, which highlighted 

an artistic collaboration between the two that took place in Rio de Janeiro. The idea of a 

Casamento de Preto (Black Wedding) was presented at Urca’s Casino by Josephine Baker and 

Grande Otelo, alongside an entirely black ensemble. This scene was quoted by Grande Otelo a 

few times, including during his interview in brazilian TV’s famed program Roda Viva, in 1987. 

From the broadening of the documental sourcing from archives in Brazil and in the United 

States, this research dares to yield a conceptuation of black body based on shared patterns - 

found in the experiences of these two artists. Not limited to examining their body manners and 

within the scenic spectrum, but also looking into their subjective realities off-stage. With this 

in mind, four principles were brought up from the patterns found shared between the two: 

Displacement, Covering, Disobedience and Occupation. Importantly, it must be stressed that 

the Displacement principle is the link which enables the feedback to the other three principles, 

and at the same time it’s often difficult to tackle each of them separately. 

 
Keywords: Black artists. Black body. Black diaspora. Decolonial. Entertainment. 
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Achar a própria voz não é somente o ato de contar as próprias 

experiências. É usar estrategicamente esse ato de contar - achar a 

própria voz para também poder falar livremente sobre outros assuntos. 

(HOOKS, 2013: 199) 

 

Introdução 

 
Os super-heróis e as super-heroínas nunca me fascinaram. Sempre tive afeto 

inexplicável pela controvérsia. A ideia de pouca fragilidade nunca me arrebatou; pelo contrário, 

sempre admirei filmes, espetáculos e estórias nos quais os personagens eram contraditórios, 

eles já indiretamente me provocavam. Na minha maturidade constato que eles eram alusivos, 

ou melhor, referências às realidades das relações cotidianas. 

Durante o período em que me dediquei ao Mestrado, cujo tema tinha como recorte a 

trajetória do artista Grande Otelo no Teatro de Revista, lembro-me de que no decorrer da leitura 

de biografias sobre ele, produzidas por autores brancos, incomodava-me (e encantava-me ao 

mesmo tempo) a forma como expunham a relação dele com a militância negra. 

Prevalecia o Grande Otelo que acreditava na “integração das raças”, uma vez que a 

princípio discordasse da forma de combate ao racismo proposta por Abdias do Nascimento 

(MOURA, 1996: 50 e CABRAL, 2007: 54). A crença numa possível integração soava-me, de 

forma subentendida, como uma postura combativa peculiar se pensarmos num país, como o 

Brasil, com desigualdades extremas, políticas de genocídio e conservadorismo. 

No entanto, relevar as posições divergentes entre Otelo e Abdias repercutiu como tática 

conveniente para desviar atenção de um assunto caro: o racismo. Compreendo que não havia 

interesses por parte dos autores em aprofundar essa vertente, limitando-se a opiniões mais 

superficiais. Por outro lado, eu idealizava Grande Otelo, desenhava uma pessoa antes mesmo 

de conhecê-la. Quando comecei a enxergá-lo na realidade, evoluiu em mim a forma como 

desejo cunhar o riso e o ativismo na minha vida. 

Beatriz Nascimento, já havia escrito: 

É preciso haver um mito, é preciso haver um herói, é preciso haver essa 

libertação da morte. Essa libertação da morte. Você tem que saber as falhas 

do mito. Que [é] só assim que você cresce, quando você destrói os seus mitos. 

Quando você descobre que eles são iguais a você. (NASCIMENTO, 1989, 

apud RATTS, 2006: 76) 

Necessitamos de referenciais e, em certa medida, eles podem funcionar como mitos. 

Essa necessidade é importante para serem desenvolvidos padrões, paradigmas que ofereçam as 

mãos nos trajetos, que doem suporte para inspirações e respirações. 
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Desviando de modo algum desse consenso, Nascimento (1989), numa posição dialógica, 

acena que também é fundamental implodir esse campo referendado, borrando-o, 

desestabilizando-o por dentro para conhecê-lo e reconhecer-se. Idealizar alguém pode até 

ressaltar qualidades, sublinhar belezas, exaltar virtudes, mas também trai a inteireza do que esse 

alguém é ou pode vir a ser. A idealização é estática e inabitável, nada tem a ver com a pessoa.  

No entanto, as consequências ou reverberações de ser controverso são diferentes para 

brancos e não brancos. É como se esse estado – genuinamente humano – para a população 

branca fosse inquestionável, não passível de observações ou ressalvas, uma situação normal. 

Ao mesmo tempo em que os controversos me fascinam, tenho consciência de que para 

nós, negras e negros, a polêmica tem valor altíssimo, porque uma máquina sistemática com 

válvulas e fios racistas-sexistas cunhou-nos como o “não ser” e, nesse pacote, recebemos contra 

a vontade o direito de não sermos controversos. Impuseram-nos a estática, a não dinâmica, o 

reducionismo, a estereotipia; podaram a liberdade de expressão do nosso corpo ajustando-o em 

potes bem fechados e mofados pela falta de luz impregnada pelo gerador do Iluminismo repleto 

de cegueira e reducionismo. Como nas obras “Jazz” e “Black” de Basquiat1, somos 

enclausurados em caixas. 

Tampouco me empolga o anti-super-herói, pois essa me parece ser uma perspectiva da 

mesma falácia branca que produz o super-herói. Prefiro Exu2, nem mito, nem lenda; ele é a 

dinâmica de cada pessoa, é o movimento entrelaçado ao movimento, desarrumando a ordem 

para que, no desordenado, as ideias sejam percebidas pela dialética e entre locais, numa cruza 

e encruza de estados transversos, perversos, reversos e por versos. 

Inserida em campo configurado por compassos em desordem, esta tese tornou-se 

delicioso desafio na minha vida. 

Josephine Baker e Grande Otelo são, dentre infinitos exemplos, trajetos que 

responderam, com a iluminação do àse3, a obscuridade da ordem colonial. À desumanidade 

                                                           
1 Jean-Michel Basquiat (1960-1988), nasceu nos Estados Unidos na cidade de Nova York. Foi um artista plástico 

negro com origens haitianas e porto-riquenhas. Durante a carreira “Além dos jogadores, Basquiat também 

homenageou músicos negros, especialmente Charlie Parker e Miles Davis, uma reverência distintivamente provada 

nas obras Discografia I e Discografia II, ambas de 1983. O artista continuou a dedicar trabalhos ao tema do jazz 

até a sua morte.” (EMMERLING, 2005: 25). 
2 Divindade africana que atua na comunicação entre os mundos visível (humanos) e invisível (orixás, ancestrais). 

Cultuado na África entre o povo ioruba, Exu chega às Américas através dos corpos de pessoas sequestradas no 

comércio escravocrata transatlântico. Essa divindade constitui a significação da dinâmica e o trânsito entre 

aspectos, como a tradição e a inovação; a ordem e a contra-ordem. Exú é, ainda, “a confusão equilibrada e ordenada 

da cosmologia Iorubá.” (ÀJÀYÍ, 1998: 40). Na cultura do povo fon ele é chamado de Vodum Legba ou Elegbara. 

Segundo os pensamentos dos povos que cultuam Exú, só é possível a realização das coisas e da criação com ele. 

Sua presença é indispensável. Ele tem caráter altamente transformador. 
3 Palavra da língua ioruba que significa energia, poder, força. É a energia emanada para agilizar os acontecimentos. 
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eles responderam com humanidade repleta de deslocamentos por fissuras. Eles foram reais. Não 

eram os personagens daqueles filmes a que eu tanto gostava de assistir, mas sim os meus 

antepassados, os que chegaram antes de mim na arte do palco, caminhando por chãos muito 

mais pedregosos dos que nós percorremos hoje. 

Nesse círculo, o desafio também se torna audácia – já que acentua a complexidade –, 

pois “Aproximar-se de alguém que estará inexoravelmente distante no mundo sensível é um 

esforço de reconhecimento e ao mesmo tempo de afastamento.” (RATTS, 2006: 80). 

Ao propor uma intersecção entre corpo negro, história e gêneros cênicos, inclinados ao 

entretenimento, a partir de perspectiva decolonial4, busca-se acessar as subjetividades desses 

corpos, conforme seus campos de visão. Esta tese propõe-se a um modo decolonial pelos 

seguintes motivos: apoia-se em exposições teóricas que fluem com os dados documentados e 

não em exposição tradicional de marco teórico; usa fontes distintas, inclusive orais, para 

elaboração do discurso acerca dos dois artistas; intersecciona as experiências de Baker e Otelo 

com percepções da própria vida.  

Ainda, entenda-se decolonial como um modo de se relacionar com conhecimentos, 

diluindo hierarquias e contestando obediências a uma certa ordem de escrita hegemônica. Ser 

decolonial não é apenas a exposição de epistemologias não branco centradas, mas sim a forma 

como se envolve com tais conteúdos e restaura formas de apresentá-los. 

Essa denominação vem a ser uma rede teórica, gestada entre o final dos anos 90 e início 

da década de 2000, via intelectuais da América Latina, residentes nessa região ou radicados em 

países europeus e norte-americanos (BALLESTRIN, 2013). 

No entanto, segundo essa mesma rede, a posição decolonial assume sua existência bem 

antes do surgimento da nomenclatura (BERNADINO-COSTA; GROSFOGUEL, 2016). 

Formas e conteúdo decolonizantes emergem com movimentos socioculturais que apontam 

outras possibilidades de viver o mundo, diferentemente da lógica de desumanização colonial. 

Em suma, uma postura decolonial é resistência ao projeto de epistemicídio das 

cosmogonias negras e ameríndias, encontrada em ações artísticas e acadêmicas que procuram 

não apenas abordar temas, mas também modos de dizer e criar.  

A linha decolonial permite que a pessoa que investiga provoque o próprio contexto e a 

subjetividade, de modo que a pesquisa dialogue com as reflexões pessoais. Além de “dinamitar” 

a noção de objeto, nessa proposta, investigadora ou investigador também são investigados. 

                                                           
4 Termo usado por teóricas(os) que investigam epistemologias para descolonização (Walter Mignolo, Ramón 

Grosfoguel, Catherine Walsh e Luciana Balestrin, dentre outras(os). 
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Por isso, neste trabalho, acesso também o lugar do meu discurso, a forma como abordo 

Josephine Baker e Grande Otelo com todas as minhas controvérsias, pois como já foi dito por 

uma ancestral intelectual negra: “Devemos fazer a nossa História, buscando nós mesmos, 

jogando nosso inconsciente, nossas frustrações, nossos complexos, estudando-os, não os 

enganando” (NASCIMENTO, 2018: 48 e 49). Daí a proposta instrumentalizar-se com 

abordagem decolonial; escolhendo narrativa e método de pesquisa contra hegemônicos. 

Assim, em resumo, este trabalho propõe, através dos exemplos de Josephine Baker e 

Grande Otelo, instaurar a abordagem decolonial no exame das experiências de corpos de artistas 

negras(os) que atuaram em performances cênicas voltadas ao entretenimento. 

Nesse sentido, a investigação pretende responder, como e sob quais formas 

circunstanciais, as articulações entre as cosmologias corporais de culturas negro africanas em 

diáspora nutriram a educação de Josephine Baker e Grande Otelo, além de estabelecer 

mapeamento do gesto, do movimento, da atitude que identifique esses processos nutricionais, 

bem como a manipulação e (re)significação desses mesmos processos por parte desses artistas.  

O trajeto deste estudo orienta-se por – e ao mesmo tempo propõe – quatro princípios 

“SULteadores”5, que conceituariam o corpo negro. São eles: deslocamento, invólucro, 

desobediência e ocupação. É assim que me posiciono como pesquisadora negra e latino-

americana, pertencente a uma complexidade diaspórica que re-atualiza princípios africanos de 

corpo, em movimentos contínuos e repletos de dinamicidades, em consonância e provocações 

com o contexto específico do território sul-americano, especialmente o Brasil. 

Esse “Sul” também toca produções que apresentam concepções peculiares nos modos 

de elaboração e reflexão acerca das condições de produção de conhecimento no mundo 

ocidental. A construção de tais princípios (Deslocamento, Invólucro, Desobediência e 

Ocupação) envolve a articulação do olhar desta autora com proposições e estudos de diferentes 

pesquisadoras(es), em especial, investigadoras(es) negras(os). 

Os quatro princípios são utilizados para compreender como as matrizes corporais 

africanas, principalmente, as culturas centro africanas bantos6 e oeste africanas iorubas operam 

                                                           
5 Em oposição a norteadores; posto que é o olhar interpretativo da América do Sul a respeito de referências 

diversas, incluindo as produções teóricas negras localizadas na América do Norte.  
6Apesar dos perigos que tais termos possam implicar, considerando a historicidade colonial que os abarca e 

disseminou no mundo transatlântico, utilizaremos essas denominações (banto e ioruba) a partir das considerações 

do antropólogo Kabengele Munanga. Esse estudioso pontua que a cultura do povo ioruba ou nagô com as 

populações jêje, fons, ewê e fanti-ashshanti cobririam os territórios dos atuais países: Nigéria, Benim, Togo, Gana, 

e Costa do Marfim. (MUNANGA,2009). É necessário pontuar que antes da criação da Nigéria em 1919 a chamada 

Iorubalândia se estendia ao longo da costa oeste africana, até o Benin e o Togo, segundo Ájàí (1998). Assim, 

pessoas iorubas podem ser encontradas na Nigéria, Togo e Benim, além da diáspora africana. Tendo em vista isso, 

quando a denominação ioruba for sinalizada neste trabalho, ela se refere à cultura de um povo. O termo banto 

perpassa por outro caminho. Refere-se primeiro a um lugar linguístico. Ele foi cunhado pelo linguista alemão 
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nas trajetórias de Josephine Baker e Grande Otelo, assim como são usadas como lentes para a 

interpretação documental acerca dos dois artistas. É interessante reforçar que o princípio do 

Deslocamento é o elo que permite que os outros três retroalimentem-se, já que dificilmente são 

abordados separadamente. 

Tendo em vista isso, há dois grandes desafios neste trabalho. O primeiro foi tentar 

identificar como os aspectos cosmogônicos de corpo foram compartilhados pelas pessoas centro 

africanas bantos e oeste africanas iorubas, durante as redes relacionais embrionadas na diáspora, 

a partir de uma literatura contemporânea. O outro foi verificar como a descendência negra, 

especialmente Grande Otelo e Josephine Baker, arguiram corporalmente esses 

compartilhamentos em recortes cênicos específicos no campo do entretenimento e fora dele. 

Dessa forma, o objetivo geral da pesquisa é propor análise contra hegemônica e 

evidenciar correlações, do ponto de vista estético-filosófico não ancorado em matrizes branco-

eurocentradas, mas sim em matrizes negro-africanas que se ressignificaram na diáspora. 

Ao buscar esse aspecto, os objetivos específicos constituem: identificar como 

manifestações culturais afro-estadunidenses e afro-brasileiras articulam aspectos cosmogônicos 

estéticos africanos, por intermédio das experiências de Josephine Baker e Grande Otelo, com 

pensamentos e ritmos negros americanos; investigar como as conexões entre essas cosmologias 

agem nos corpos negros em diáspora, especialmente Josephine Baker e Grande Otelo; tecer 

mapeamento historiográfico-estético corporal do gesto, do movimento e da atitude, elucidando 

os processos nutricionais africanos e afro-diaspóricos a partir do material documental 

disponível; discorrer acerca de como Baker e Otelo conjugavam suas referências corporais 

oriundas de práticas culturais de matrizes africanas, como o jazz e o samba, com as estruturas 

cênicas do Teatro de Revista, cabaré, music-hall, teatro de variedades, cinema e televisão.  

Josephine Baker e Grande Otelo comungaram alguns aspectos em suas trajetórias, e, ao 

mesmo tempo, distanciaram-se por condições de gênero, nacionalidade e experiências. Cada 

                                                           
Willhem Bleek para designar um conjunto de línguas centro africanas nas quais a palavra “bantu” possuía o mesmo 

significado: pessoas ou seres humanos. Sabendo-se que as populações falantes dessas mesmas línguas  partilhavam 

aspectos culturais e filosóficos comuns, o termo estendeu-se para denominar esses povos, oferecendo o perigo de 

uma história única e linear para populações que são heterogêneas entre si, pois segundo Munaga compreende 

“numerosas etnias que cobrem países da África central e austral (Camarões, Gabão, Congo, República 

Democrática do Congo, Zâmbia, Zimbábue, Namíbia, Moçambique e África do Sul.)” (2009: 92). No Brasil, temos 

experiências culturais importadas, principalmente, da “área geográfico cultural Congo-Angola” (MUNANGA, 

2009). Consciente que o termo carrega, também, ampla diversidade, o uso do termo banto, nesta pesquisa, dá-se 

principalmente pela partilha de aspectos comuns entre povos da África Central e sua importância na civilização 

das Américas, especialmente no Brasil. Acredita-se que, em diáspora, essa designação construída a partir de 

aspectos linguísticos foi sendo (re)significada em um complexo cultural amplo, no qual unidade e diversidade co-

habitam. Assim, os nomes banto e ioruba dizem respeito também a como as sociedades que estão diretamente a 

eles relacionados pensam culturalmente o corpo. Mediante isso será usada a grafia eleita por Munanga: banto e 

ioruba. 
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qual, a seu modo, vivenciou uma caminhada diaspórica que se friccionava com modos 

particulares, signos e estereótipos sobre o ser negra ou o ser negro. Num acesso às biografias, 

mesmo que superficial, pode-se concluir que se aproximam em muitas situações, no que se 

refere a essa condição de estereotipia. 

Nessa rede de deslocamentos, o trabalho parte do ângulo de uma pesquisadora brasileira, 

portanto de um específico terreno no qual a diáspora negra contorna-se com linhas próprias e, 

ao mesmo tempo, em unidade com outras. O interesse central é desbravar locomoções 

simbólicas entre Brasil e Estados Unidos, a partir dos trânsitos corporais que se qualificam e 

(re)qualificam nas experiências de Baker e Otelo. Isso é essencial realçar, pois ela, 

estadunidense de nascimento, mudou-se para a França em 1925, residindo lá até o falecimento 

em 1975. Em 1937, ao casar-se com Jean Lion, adquire cidadania francesa abdicando de manter 

a cidadania de origem. 

 No entanto, sua relação com o país foi constantemente revivificada, ora por certo 

saudosismo, ora por repúdio às políticas de segregação. A artista visitou países na Europa, na 

América Latina, Ásia e África e, nesses trajetos, ser uma entertainer negra estadunidense, 

residente na França, era uma espécie de ponto de partida para reinventar seus caminhos por 

esses continentes. 

Os Estados Unidos não renunciaram à Josephine Baker; pelo contrário, acompanharam-

na minuciosamente, principalmente na década de 50, quando a ativista Baker questionou 

mundialmente os limites democráticos daquele país.  

Grande Otelo não teve vida profissional tão internacionalizada quanto a dela; mesmo 

assim, seus deslocamentos simbólicos são tão potentes entre fronteiras que é como se ele tivesse 

adentrado em vários mundos numa única vida, através das narrativas corporais. Ressaltando o 

encontro com Baker como um dos mais importantes períodos da carreira, o ator instigou-me a 

(re)conhecer o elo ancestral que a síncopa propicia, seja pelos laços entre o samba e o jazz, seja 

pelas conexões complexas entre os ritmos negros brasileiros e ritmos negros estadunidenses. A 

relação desse artista com o Brasil foi entrelaçada por tensões, negociações e idealizações, 

construindo sua cidadania brasileira em subcondições que se opunham a um estado de fluência 

digna dentro dessa mesma cidadania.  

Entre essas duas polivalências culturais, as relações corporais que contornam Baker e 

Otelo em modalidades do entretenimento, especificamente entre Brasil e Estados Unidos, 

permitem deslocar afirmações insuspeitas e abrir espaço para nuances que até então não 

poderiam ser sentidas.  
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A reflexão teórica envolveu intelectuais, a maior parte negras e negros, que vinculam 

suas investigações, acerca da pessoa negra ou comunidade negra, aos estudos de diáspora e 

africanidades, operando decolonialmente nas bases acadêmicas. As duas pesquisadoras que 

lideram e transversalizam organicamente essa equipe são Beatriz do Nascimento e Brenda 

Dixon Gottschild. A escolha de Nascimento se dá porque ela, junto a outras pessoas do seu 

tempo, exerce epistemologia decolonial antes mesmo de tal termo aparecer nas ambiências 

acadêmicas. Além disso, ela impulsionou os estudos dos trânsitos e territórios negros contidos 

nas investigações a respeito da diáspora.  Tais estudos friccionam conceitos e métodos 

hegemônicos, instituídos na área da História, e podem ser estendidos a outras áreas.  

O convite a Brenda Dixon Gottschild decorre porque, mesmo sob perspectiva 

estadunidense, ela apresenta algumas trilhas para os estudos do corpo negro 

interseccionalizando raça e gênero, a partir de artistas e das artes cênicas com matrizes 

africanizadas. Essa artista-investigadora toma como paradigma as perspectivas africanistas; 

além de ter publicações no campo da dança, apresenta sua contribuição para o teatro de 

variedades dos Estados Unidos. Tal contribuição pode sugerir possíveis caminhos às 

abordagens no Brasil para as pesquisadoras(es) negras(os) e artistas que desejam seguir com os 

estudos a respeito dos gêneros cênicos populares. 

Além disso, o contato com estudos de Dixon possibilitaram acessar Robert Farris 

Thompson, pesquisador africanista, cujo trabalho African Art in Motion foi a base fundamental 

para considerações em apontamentos nesta tese, principalmente nos ciclos 4 e 5. 

A tese é estruturada em cinco ciclos, cada um denominado de “Deslocamento”, com 

subtítulos que os tonalizam e localizam. A preferência pelo uso da palavra ciclo e não capítulo 

se dá pelo sentido de renovação que ela sugere, assim como a ideia de continuidade, mesmo 

com narrativas fragmentadas. 

Cada ciclo desta tese não pretende constituir-se como divisão; pelo contrário, mantém 

relação de interdependência em si e com os outros.   

O Ciclo 1 – “Deslocamento: o (re)conhecimento”, parte em que é abordado o ponto de 

partida da ideia da pesquisa. Como o encontro entre Josephine Baker e Grande Otelo reverbera 

na produção de sentidos epistemológicos e afetivos, no processo de construção da investigação. 

É apresentada a base fundante – a ideia de um Casamento de Preto no Cassino da Urca em 

1939, além de apontar a linha metodológica edificada no processo, conformado com o que se 

acredita ser um caráter decolonial de pesquisa. 
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No Ciclo 2 – “Deslocamento: os sentidos para o corpo negro” são abordadas as 

locomoções dos artistas para discutir o significado dos deslocamentos – sejam eles regionais, 

nacionais ou internacionais – para o corpo negro, retornando ao contexto das primeiras 

travessias que compuseram a diáspora negra nas Américas. Nesse sentido, são pontuadas trocas 

e articulações durante os trajetos transatlânticos e pós-transatlânticos.  

O Ciclo 3 intitula-se “Deslocamento: o invólucro”, que compreende a gestação de redes 

por parte de Baker e Otelo com outras pessoas negras, além da relação dos dois com a 

ancestralidade e a síncopa rítmica presente, tanto em expressões musicais negras brasileiras, 

quanto estadunidenses.  Nesse ciclo, também é abordada a ressignificação da palavra negro, 

como atitude de fronteira que possibilita um tornar-se negro para recuperar a dimensão humana 

solapada pela colonização.  

O Ciclo 4 – “Deslocamento: desobediência” – é um mapeamento de gestos e atitudes 

corporais dos artistas, através das experiências nos gêneros cênicos, reintegrando as vivências 

dos dois com diálogos desobedientes; e, por fissuras, em relação às propostas hegemônicas de 

uso da presença negra em cena. Examinaram-se trabalhos, de Baker e Otelo, a partir de 

composição filmográfica, através da qual foi possível organizar uma estrutura analítica de 

quatro pontos corporais: os pés, o quadril, a voz e os olhos. 

O Ciclo 5 nomeia-se “Deslocamento: ocupação” e é voltado para uma discussão em 

torno das relações complexas entre comicidade, ancestralidade e corpo negro. Nessa etapa, são 

abordados, também, as relações entre tipos, fenótipos e estereótipos, a partir das experiências 

de Josephine Baker e Grande Otelo.  

Por fim, nas Considerações Finais ou “a carta de despedida ao meu casamento de preto” 

é trazido um sintético retrospecto de todos os ciclos, de forma não usual, quer dizer, mais 

pessoalizada, na medida em que aborda mais diretamente os afetos produzidos entre Baker, 

Otelo e minha escrita investigativa, perpassando pelas impressões acerca dos desafios da 

pesquisa documental, principalmente no Brasil. 

Serão mantidas as ortografias originais da documentação sem realizar alterações 

segundo regras ortográficas mais recentes. 

Algumas grafias ao longo da pesquisa documental foram encontradas sob diferentes 

formas, como é o caso da palavra “Pixe” e “Piche”, nesse sentido, salvo nos momentos em que 

a palavra aparece alocada em recortes textuais de documentos, a grafia utilizada será “Piche”. 

Material videográfico acompanha este trabalho e mostra execuções corporais dos dois 

artistas. Em determinadas partes dos Ciclos 4 e 5 serão sugeridos, nos parágrafos (entre 

parênteses), os momentos nos quais é interessante acessar o documento. 
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Este trabalho foi um importante caminho para o meu autoconhecimento. Em sintonia 

com Josephine Baker e Grande Otelo, ri, chorei, aplaudi e silenciei algumas vezes, a fim de que 

o meu ímpeto não os julgasse. 

Esse “casamento de preto”, idealizado por Grande Otelo e cultuado no meu imaginário, 

levou-me para um compromisso radical com o que eu sou e os meus desejos. Estou numa 

estrada desconhecida agora, ainda tenho receios, mesmo assim sinto que tenho mais pulso. Por 

essa razão, é contínuo o meu agradecer a Baker e a Otelo que mantêm a corporalização das suas 

memórias nas minhas escritas sentidas e imaginadas.  

Todo casamento parte de um primeiro encontro. Assim, convido a leitora e o leitor a 

aterrissar no Ciclo 1 que apresenta o ponto de partida. Espero que a leitura seja tão provocadora 

e aliviante para quem ler este trabalho quanto foi a escritura dele. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

ou carta de despedida ao meu Casamento Preto 

 

 

São Paulo, março de 2019 

 

Josephine e Otelo,  

 

Escrevo esta última parte do trabalho para ensaiar uma despedida, que não tenho certeza 

se conseguirei concretizar. Redijo também algumas considerações sobre esse casamento que de 

tão preto serenou o meu corpo.  

Nunca será demasiado agradecer o acolhimento e o que aprendi com a relação de vocês, 

uma simbiose que atravessou uma terceira pessoa: eu. Não sei se o meu lugar correspondeu à 

“batida que falta” ou a terceira pessoa que estava ali e não estava, o fato é que me arrisquei, em 

fazer parte dessa relação com todas as oscilações, surpresas e não garantias. Agora é hora de 

suspender esse triângulo e seguir na tentativa de responder a outras questões. No entanto, 

acredito que seja necessário demonstrar minha gratidão através do que eu aprendi com as suas 

experiências.  

Perguntas. Conhecendo vocês, compreendi o que me atrai no universo acadêmico, (re) 

atualizei as minhas sensações nesse território tão interessante e paradoxal. A universidade é ou, 

pelo menos, deveria ser espaço para exercitar a prática das perguntas e não das certezas. Antes 

do questionamento, a pergunta. Porque ela é capaz de impedir a prepotência e a postura de 

dominação sobre qualquer saber, principalmente aquele não hegemônico.  

Deslocamento. Revisitando vocês, foi possível deslocar-me até mim, identificando 

minhas tormentas e minhas felicidades. Vocês se refizeram ao deslocar entre o levantar e o 

abaixar das cortinas, tornando-se nas estradas e referendando-se naquelas(es) que vieram antes 

e, ao mesmo tempo, acompanhavam vocês. De tão invisíveis essas pessoas tornaram-se visíveis 

nos seus respectivos corpos, alimentando a capacidade de (re)criação. A lição foi dada e, apesar 

de ter escolhido dizer em primeira pessoa boa parte dessa tese, tenho absoluta consciência de 

que eu sou muitas(os).  

Invólucro. Esse território nosso que é tão heterogêneo e assimétrico restaura a beleza 

que há nas relações. Por mais que nos movimentemos, também fora dele, é para lá que 

recorremos quando precisamos de “Sul” (e não norte). Os negros invólucros não são fechados 
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em si, mas sim conservam uma “cerca” invisível que os protege. É essa habilidade de 

simultaneamente abrir-se e proteger-se que garante a sobre-vivência dos nossos corpos. Nós 

manipulamos nomeações, (re)significamos nosso legado ancestral de forma híbrida e não 

uniforme, propositalmente. A síncopa nos deu a régua e o compasso. 

Desobediência. Celebrando os processos, da flexibilidade, da contração e do abaixar-se, 

desobedecemos a qualquer tipo de linha dura. (Re)conheci meu quadril e nele tenho encontrado 

força para girar as palavras no mundo. Não tenho mais suspeita a respeito dos seus olhos, pois 

suas cruzas e realces apontaram a dimensão de uma dança que só acontece, quando se olha a 

vida através das formas como vocês olharam. Os pés, esses num contínuo diálogo entre si, 

respaldam ainda mais a necessidade de uma relação entre chamadas/perguntas e respostas; 

pessoa e coletivo. São dois, os pés, no entanto a agilidade contida em cada um revela numerosas 

existências. A coluna do corpo negro é o movimento; retirado ele, não temos experiência.  

Ocupação. Num primeiro momento, estava “pré-ocupada” de ocupar vocês, quando vi 

que isso extraía mais energia do que necessário, decidi ocupar suas experiências. A leveza 

apareceu e o riso entrou em cena sem culpa. Ocupando vocês, ocupei-me de mim; e, assim, 

decidi que me permitirei um pouco mais ao erro, à contradição e regressar, quando necessário.  

Tais aspectos: Deslocamento, Invólucro, Desobediência e Ocupação, foram se 

coreografando numa composição que transversa histórias e memórias. Pedi para ser a terceira 

intérprete e dançar com vocês, confesso que algumas vezes foi difícil acompanhar os passos. 

Porém, a generosidade dos dois, em pegar a minha mão, impediu que eu abandonasse a 

coreografia.  

Com a composição “pronta” identifico algumas nuances que precisam ser abordadas e 

algumas delas dizem a respeito a cada um de vocês em particular.  

Josephine, como uma senhora de si, tenho a impressão de que você quis tomar a 

dianteira da coreografia-escrita, ocupando mais espaços nas discussões. Tal fato é relacionado 

a minha estadia no país que você tanto questionou e amou. Fui aos Estados Unidos para 

conhecê-la, encontrei surpresas e dissolvi algumas verdades. Surpreendi-me com o bom 

acolhimento de Louisville, cidade onde residi, aquela que um dia foi pisoteada pelo Jim Crow. 

Mas, estou ciente de que a experiência de ser negra no Brasil funciona para mim como um 

termômetro, que não me fez enxergar nuances e problemáticas que só as(os) negras(os)-

estadunidenses podem identificar. Não considero que os Estados Unidos tenham alcançado a 

ideia de fraternidade, como você disse ter encontrado no Brasil na década de 50 - algo que 

descordo inteiramente.  Num entre lá e cá, confesso que boa parte dos brancos brasileiros são 

os mais perigosos que conheço, porque são indisponíveis em enfrentar a branquitude. 
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A política arquivística estadunidense é também um aspecto que justifica sua 

sobressalência neste trabalho. As condições oferecidas para a pesquisa nos acervos e suas 

estratégias de manutenção e aquisição desembocam em possibilidades amplas para quem 

pesquisa. Surpreendeu-me perceber que artistas negras(os) de gêneros cênicos, voltados ao 

entretenimento, como o Teatro de Revista e o Teatro de Variedades, têm espaço garantido na 

documentação negra em acervos variados. 

Otelo, você pode ter ficado meio ressabiado com esse suposto respaldo a Josephine, em 

alguns momentos. Mas creio que você dever ter entendido o quanto precisamos criar mais 

condições no Brasil para nos dizer e (re)dizer. E tal aspecto passa pela política de constituição 

dos arquivos. De volta ao país, desejei retornar aos arquivos onde o encontrei e mapear 

possíveis novos territórios documentais, inclusive aqueles que respaldam registros de 

entrevistas e depoimentos, como o Museu da Imagem e do Som (Rio de Janeiro e São Paulo) . 

Contudo, deparei com o prazo da pesquisa e precisei fazer escolhas. 

Por outro lado, foi bonito presenciar sua escuta à mulher que você tanto admirou e 

referendou em vida. Compreendi a diferença entre escutar-respeito e escutar-subserviência. 

Respeitosamente, você como um saudoso Baliza de cordão carnavalesco, que foi um dia, abriu 

caminho para Josephine Baker. E como Mestre Sala circundou-a, confortável com ela, que se 

manteve sempre de cabeça elevada.  

Tumpy e Pratinha, achar a própria voz na pesquisa é ter em mente que a investigação 

não garante respostas, e questionamentos devem ser aplicados para si e não para o outro. Essa 

deve ser a principal necessidade. Não acredito em pesquisa que não provoque as próprias 

fragilidades e reduto de certezas.  

Devido à cognição alimentada por colonialidades, muitas vezes medimos nossas 

respostas de acordo com os critérios de aprovação ou reprovação das ambiências hegemônicas. 

Antes de conceituar, já nos amedrontamos; antes de escrever, recusamos dar crédito as nossas 

sensações e aos nossos pensamentos. Contudo as tecnologias de invalidação das nossas 

respostas podem até ser aperfeiçoadas, mas jamais conseguirão extinguir a nossa capacidade de 

gestar perguntas, porque trabalhamos para o movimento que equipara a coragem de perguntar 

com a coragem de encontrar a resposta.  

Há tanto a ser desbravado sobre nós, gente preta, nessa travessia e nessas experiências 

transatlânticas. Há tantos laços e “entrelaços” a serem descobertos através dos nossos corpos. 

É uma piscada de olho. É uma celebração da pélvis. É um movimento contido. São os nossos 

silêncios ensurdecedores. 
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Vocês sinalizaram novos invólucros negros que precisam ser escavados, “diálogos 

involucrólicos” com diferentes perspectivas grupais compartilhadas advindas de experiências 

anteriores às travessias transatlânticas.  

As ressonâncias desses diálogos continuam em deslocamento em artistas negras(os) 

contemporâneos(as) que desobedecem a cena – seja por abordagens mais engajadas ou através 

dos corpos ocupados de riso e divertimento. Nós ainda estamos vivas(os), e vocês devem estar 

felizes por isso, estou assegurada. 

O casamento é uma prática de relação que não se subjuga à ordem racional. Não há 

referencial bibliográfico para as relações, a aprendizagem se dá no cotidiano, na ação e pela 

ação. 

Agradeço. 

Até breve! 

 

Deise de Brito (Ninha) 
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